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Resumo 

Este artigo investiga a complexa interdependência entre o conhecimento contábil e a 
manifestação de vieses cognitivos na tomada de decisão. Fundamentado na teoria da 
racionalidade limitada, o estudo parte da premissa de que a capacidade humana de processar 
informações é finita, o que induz o uso de heurísticas (atalhos mentais que frequentemente 
resultam em escolhas precipitadas ou subótimas). Para explorar essa dinâmica, realizou-se uma 
pesquisa bibliométrica na base SCOPUS, com recorte temporal de 2020 a 2025, visando 
capturar as investigações mais recentes sobre o tema. A análise da amostra final de 28 artigos 
demonstrou o alcance global da temática, com destaque para um pico expressivo de publicações 
em 2025 e a liderança científica de países como China, Alemanha, Estados Unidos e Países 
Baixos. Os resultados consolidam o entendimento de que a literacia financeira não atua como 
um escudo absoluto contra a irracionalidade. Embora o letramento técnico seja um mitigador 
contra heurísticas prejudiciais, a exemplo da ancoragem, e do comportamento de manada, ele é 
insuficiente de forma isolada. Paradoxalmente, a literatura sugere que a literacia, quando 
desprovida de capacidade analítica profunda ou de autoconsciência comportamental, pode até 
amplificar falhas de julgamento, como o efeito de enquadramento. Além disso, evidenciou-se 
que as limitações no processamento de informações são fortemente mediadas por fatores 
geracionais, emocionais e demográficos, o que inviabiliza abordagens padronizadas de ensino. 
Conclui-se, portanto, que há uma necessidade latente de mudança no paradigma educacional 
contemporâneo. Para otimizar o processo decisório, o ensino da contabilidade deve transcender 
a simples memorização de fórmulas e métricas, integrando ativamente a conscientização 
psicológica ao letramento técnico. Afinal, reconhecer a própria vulnerabilidade cognitiva 
tornou-se uma competência tão indispensável quanto a habilidade de interpretar relatórios 
financeiros complexos. 
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1. INTRODUÇÃO 
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Conforme definido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE, 2024), a literacia financeira envolve o conhecimento e a compreensão de conceitos e 
riscos financeiros, associados às competências, atitudes e disposições comportamentais 
necessárias para aplicar tal entendimento na tomada de decisões eficazes em múltiplos 
contextos financeiros.  

De modo convergente, Lusardi e Messy (2023) ampliam essa concepção ao enfatizar 
que trata-se do conhecimento e entendimento de conceitos e riscos financeiros, bem como das 
habilidades necessárias para aplicar esse conhecimento na melhoria do bem-estar financeiro. 
Todavia, a literatura aponta que a capacidade de transformar dados contábeis complexos em 
previsões racionais esbarra frequentemente em armadilhas comportamentais. A mente humana 
utiliza heurísticas para simplificar realidades densas, o que pode comprometer a qualidade das 
decisões, indicando que o conhecimento técnico, isoladamente, pode não ser suficiente para 
blindar o indivíduo contra erros de julgamento. 

 Simon (1955), em sua teoria da racionalidade limitada, revela que os agentes 
econômicos possuem restrições cognitivas intrínsecas que os impedem de processar a totalidade 
das variáveis contábeis disponíveis. Nesse cenário, o tomador de decisão não procura a 
alternativa ótima, mas sim uma resolução "satisfatória" dentro de suas limitações de tempo e 
percepção, o que abre espaço para a atuação de atalhos mentais que frequentemente prevalecem 
sobre o julgamento puramente lógico. 

A relevância desta investigação acentua-se ao observar que a lacuna na literacia contábil 
e a prevalência de vieses cognitivos afetam diretamente escolhas críticas de investimento e 
gestão. Em contextos de longo prazo ou sob condições de elevada incerteza, a interação entre a 
falta de competência técnica e a racionalidade limitada pode levar o agente a ancorar-se em 
dados nominais imediatos, ignorando variáveis futuras essenciais (Ioffe, Klimova, Petrukha, 
Osetrova, & Poveshchenko, 2026) . O crescente volume de informações em mercados cada vez 
mais digitalizados torna cada vez mais importante compreender essas dinâmicas, evidenciando 
a necessidade de uma abordagem educacional e gerencial que não se limite apenas aos números, 
mas que prepare o indivíduo para as suas próprias limitações de processamento de informação.  

Diante desta problemática, o presente estudo propõe-se a investigar a interdependência 
entre a literacia contábil e a manifestação de vieses cognitivos no processo decisório, 
fundamentando-se no paradigma da racionalidade limitada. Para viabilizar este diagnóstico, a 
pesquisa adota uma abordagem metodológica de natureza bibliométrica, utilizando a base de 
dados SCOPUS como repositório de coleta. O recorte temporal, estabelecido entre 2020 e 2025, 
foi delineado para capturar o estado da arte e as tendências mais recentes da produção científica 
global sobre o tema. 

A análise incide sobre uma amostra final de 28 artigos, cujos dados foram estruturados 
matricialmente para integrar variáveis de autoria, cronologia e redes temáticas. O emprego desta 
técnica permite o mapeamento de lacunas epistemológicas e a compreensão sistemática de 
como a literacia técnica e as restrições cognitivas convergem no processo decisório 
contemporâneo. 
 
 
 
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Literacia Contábil 
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A literacia contábil transcende o mero domínio de cálculos matemáticos, definindo-se 
como a capacidade de interpretar, analisar e aplicar informações extraídas de demonstrações 
financeiras para a gestão eficaz de recursos. (Varalakshmi, Ganapathy, Jayachitra, & Latha, 
2026). Entretanto, a literatura recente demonstra que o conhecimento técnico, isoladamente, 
não é um escudo absoluto contra erros de julgamento. (Iram, Bilal, & Bano, 2026) 

Como apontam Ashfaq, Shafique e Selezneva (2024), embora uma forte alfabetização 
financeira impacte positivamente o processo de investimento, ela interage com predisposições 
comportamentais que podem distorcer a realidade dos números. Assim, a literacia contábil deve 
ser vista não apenas como uma habilidade técnica, mas como um filtro que tenta, nem sempre 
com sucesso, mitigar a complexidade informacional dos mercados modernos. (Sunny & Deva, 
2026). 

Portanto, a literacia contábil moderna exige uma integração entre o saber técnico e a 
disciplina intelectual. Ela funciona como uma barreira de defesa contra a assimetria de 
informação, mas sua eficácia está condicionada à resistência do indivíduo diante do ruído do 
mercado. Como resultado, o fortalecimento desta competência não deve focar apenas na 
memorização de fórmulas, mas no desenvolvimento de um pensamento crítico que permita ao 
investidor questionar a qualidade da informação reportada, reconhecendo que os números, 
embora precisos, são frequentemente interpretados através das lentes subjetivas da psicologia 
humana. 
 

2.2 Racionalidade Limitada e Vieses Cognitivos 

O conceito de Racionalidade Limitada, introduzido por Simon (1955), traz que a 
capacidade humana de processar informações é finita, impedindo a otimização perfeita 
pretendida pelas finanças clássicas. Diante da incapacidade de analisar todas as variáveis 
contábeis simultaneamente, a mente humana recorre a heurísticas — atalhos mentais que 
simplificam a decisão, mas introduzem vieses cognitivos.  

Estudos contemporâneos indicam que esses vieses, como a ancoragem e o excesso de 
confiança, são particularmente prevalentes quando a literacia técnica é insuficiente para lidar 
com a volatilidade (Divakara Reddy, Santosh, Ananda, & Desai, 2026). Por exemplo, em 
decisões complexas como o crédito hipotecário, a racionalidade limitada leva o agente a ignorar 
projeções de longo prazo, ancorando-se apenas em indicadores nominais imediatos (Ilan & 
Mugerman, 2025), o que evidencia que a falha na tomada de decisão é um subproduto das 
restrições cognitivas do indivíduo. 

Aprofundando esta análise, nota-se que a racionalidade limitada não é uniforme entre 
todos os agentes, sendo influenciada por fatores geracionais e de experiência. Da Silva, 
Paraboni e Matsushita (2024) destacam que a arquitetura cognitiva de investidores mais jovens 
interage de forma distinta com os vieses, muitas vezes apresentando uma maior resistência a 
modelos de educação financeira tradicionais. Esta diversidade sugere que a limitação do 
processamento de informação é agravada pela "carga cognitiva" imposta por novos 
instrumentos financeiros, tornando o investidor mais suscetível a erros sistemáticos de previsão 
e avaliação de risco. 
 
 

 

2.3 Tomada de Decisão 

A tomada de decisão financeira configura-se, essencialmente, como o resultado do 
embate entre a competência técnica, representada pela literacia contábil, e as limitações 
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psicológicas inerentes ao indivíduo, expressas pelos vieses cognitivos (Divakara Reddy et al., 
2026). A evidência empírica coletada na base SCOPUS sugere que o processo decisório é 
moldado tanto pelo contexto quanto pela experiência do agente.  

Além disso, a literatura indica que indivíduos com maior literacia financeira tendem a 
reconhecer e mitigar a influência de vieses cognitivos, como excesso de confiança, aversão à 
perda e heurísticas de representatividade, ajustando suas decisões de acordo com informações 
objetivas e análise crítica. Por outro lado, investidores com experiência limitada ou baixa 
literacia contábil estão mais suscetíveis a decisões impulsivas ou subótimas, que podem resultar 
em escolhas financeiras arriscadas ou ineficientes (Iram et al., 2026; Sunny & Deva, 2026). 

O contexto econômico e as condições de mercado também desempenham papel central, 
já que incertezas e flutuações podem intensificar a percepção de risco e influenciar decisões de 
investimento de maneira emocional ou heurística, em detrimento de avaliações racionais (Ilan 
& Mugerman, 2025). 

A tomada de decisão financeira emerge como um processo multidimensional, onde o 
equilíbrio entre conhecimento técnico, experiência prévia e autoconsciência sobre vieses 
cognitivos é determinante para a eficácia das escolhas do agente econômico. Conclui-se, 
portanto, que a decisão assertiva depende da capacidade do indivíduo de reconhecer a sua 
própria racionalidade limitada, utilizando a literacia contábil como uma ferramenta estratégica 
de "desenviesamento" (debiasing). 

 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Neste estudo, delineou-se uma pesquisa bibliométrica com o objetivo de analisar a 

produção acadêmica internacional acerca da Literacia Contábil e da Racionalidade Limitada na 
Tomada de Decisão. Para os procedimentos de coleta de dados na base SCOPUS, delimitou-se 
o recorte temporal de 2020 a 2025, visando capturar um panorama contemporâneo sobre a 
temática. 

A estratégia de busca foi estruturada por meio da seguinte equação: ("accounting 
literacy" OR "financial literacy" OR "accounting knowledge" OR "financial knowledge" OR 
"accounting information use" ) AND ( "bounded rationality" OR "limited rationality" OR 
"heuristic decision" OR "cognitive bias*" OR "decision bias*" ) AND ( "managerial decision*" 
OR "management decision*" OR "decision-making" OR "entrepreneurial decision*"). Essa 
combinação garantiu a obtenção de artigos estritamente aderentes ao escopo da pesquisa. A 
busca foi aplicada aos campos de título, resumo e palavras-chave dos documentos. 

Como resultado, identificou-se um portfólio de 28 trabalhos, que compõem a amostra 
final para as análises bibliométricas propostas. Por fim, procedeu-se à sistematização e triagem 
do material para organizar as informações que fundamentam os resultados discutidos na seção 
subsequente. 

 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Após realizado o levantamento bibliométrico na SCOPUS foram identificados 28 
artigos que versam sobre Literacia Contábil, Racionalidade Limitada e Tomada de Decisão 
Gerencial. Estes artigos estão publicados em 25 periódicos distintos indexados à base de dados 
em questão e foram escritos por 85 autores que possuem vínculo a 53 instituições localizadas 
em 22 países. Na Tabela 1, a seguir, são apresentados esses resultados.  

 
Tabela 1 
Resultados Gerais do Levantamento Bibliométrico sobre Literacia Contábil, Racionalidade Limitada e 
Tomada de Decisão Gerencial (2020-2025) 
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         Nota. Elaboração própria a partir de dados da SCOPUS. 

 
Os resultados apontam 28 registros de trabalhos acadêmicos indexados na base, dentre 

estes, 13 publicados apenas no ano de 2025, sendo quase 46% do total. Conforme será possível 
observar, a Figura 1 evidencia a evolução do número de documentos publicados no período de 
2020 a 2025. Observa-se que, em 2020, foram registrados 2 documentos, havendo um pequeno 
crescimento em 2021, com 3 publicações. Em seguida, ocorre uma queda em 2022, quando o 
número diminui para 1 documento, mantendo-se estável em 2023, também com 1 publicação.  

A partir de 2024, verifica-se uma mudança expressiva no padrão de produção, com um 
salto para 8 documentos, indicando um crescimento acentuado em relação aos anos anteriores. 
Essa tendência de expansão se intensifica em 2025, quando o número atinge 13 documentos, 
configurando o maior valor da série histórica analisada. De modo geral, o comportamento dos 
dados revela um período inicial de oscilação e baixa produtividade entre 2020 e 2023, seguido 
por um crescimento robusto e consistente nos dois anos subsequentes, sugerindo consolidação 
e fortalecimento da produção ao final do período analisado. 
 
Figura 1 
Publicações por ano (2020-2025) 

 
Nota. Elaboração própria a partir de dados da SCOPUS. 

Foram identificados os países com o maior número de produções científicas sobre o 
tema pesquisado, o que pode ser observado na Figura 2.  

Figura 2 

Publicações 28 

Periódicos indexados 25 

Autores 85 

Instituições 53 

Países 22 
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Distribuição da produção científica por país

 
Nota. Elaboração própria a partir de dados da SCOPUS. 

A Figura 2 apresenta a distribuição do número de documentos por país, evidenciando 
diferenças na concentração da produção. A análise da distribuição geográfica das publicações 
revela uma dispersão global significativa do interesse pelo tema, abrangendo países de diversos 
continentes e níveis de desenvolvimento econômico. Conforme observado nos dados coletados, 
a China lidera a produção acadêmica com 3 publicações, consolidando sua posição de destaque 
no cenário de pesquisa. 

Em um segundo patamar, com 2 publicações cada, figuram Alemanha, Estados Unidos, 
Indonésia, Índia e Países Baixos, o que evidencia a natureza descentralizada e internacional da 
produção científica sobre o tema. Esse padrão demonstra que não há uma concentração 
dominante em um único país, mas sim uma distribuição relativamente equilibrada entre 
diferentes contextos geográficos. Observa-se, ainda, a participação simultânea de economias 
desenvolvidas e emergentes, o que indica que a relação entre literacia financeira e vieses 
cognitivos desperta interesse tanto em mercados financeiros consolidados quanto em ambientes 
em desenvolvimento.  

Tal configuração reforça o caráter transnacional e multicultural do fenômeno 
investigado, sugerindo que as dinâmicas comportamentais associadas à tomada de decisão 
financeira não se restringem a uma realidade específica, mas assumem relevância global, o que 
reforça a aplicabilidade universal do objeto de estudo em questão. 

Na sequência, a Tabela 3 apresenta a síntese dos 28 artigos selecionados, detalhando a 
autoria, o ano de publicação, o país de origem, os objetivos e os principais achados de cada 
estudo. 
 
 
 
 
Tabela 3 
Matriz Bibliográfica da Pesquisa por ordem de relevância: Autoria, Cronologia e Principais Achados  
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 Título Autor(es) Ano País Objetivos e Achados 

1 Exploring the 
missing link: 
Financial 
literacy and 
cognitive biases 

Ashfaq, 
M.,Shafique, 
A.,Seleznev
a, V. 

2024 Alemanha Objetivos: Explorar como a alfabetização 
financeira influencia os vieses cognitivos de 
estudantes alemães. Achados: A educação 
financeira exerce um impacto mitigador sobre os 
vieses cognitivos dos estudantes, fortalecendo a 
racionalidade no processo decisório. Além disso, a 
pesquisa mapeou as heurísticas de maior 
prevalência no público jovem. 

2 How do 
cognitive biases 
affect the 
decision-
making of 
individual 
investors? 

Yasmin, F. 
& Sarwar, 
MS 

2025 Bangladesh Objetivos: Investigar quais vieses cognitivos 
afetam a racionalidade na Bolsa de Dhaka. 
Achados: Variáveis de mercado, contábeis e 
técnicas, juntamente com o comportamento de 
manada e as heurísticas, possuem impacto 
determinante na tomada de decisão. A 
personalidade também se mostrou um fator 
influente na racionalidade dos investidores. 

3 Misguided 
mortgage 
choices: 
financial 
literacy and 
inflation 
expectations 

Ilan, M. & 
Mugerman, 
Y. 

2025 Israel Objetivos: Examinar como a alfabetização 
financeira influencia a escolha de hipotecas, 
particularmente a decisão de vinculá-las ao índice 
de preços ao consumidor (IPC). Achados: A baixa 
literacia financeira leva mutuários a ancorarem 
decisões na inflação atual, resultando em escolhas 
hipotecárias subótimas. Em contrapartida, maior 
instrução mitiga vieses cognitivos, permitindo 
decisões baseadas em expectativas futuras e 
garantindo maior estabilidade financeira. 

4 Financial 
literacy, 
cognitive bias 
and personal 
investment 
decisions 

Wang, D. & 
Zou, T. 

2024 Reino 
Unido 

Objetivos: Investigar as relações complexas entre 
alfabetização financeira, vieses cognitivos e 
decisões de investimento entre investidores 
individuais. Achados: Vieses cognitivos, 
especialmente o comportamento de manada e a 
disponibilidade, medeiam 40% do impacto da 
literacia financeira nas decisões de investimento. 
Isso demonstra que a eficácia do conhecimento 
técnico é moderada e limitada por influências 
psicológicas. 

5 Adapting the 
National 
Financial 
Capability Test 
for generational 
differences 

Da Silva, S., 
Paraboni, 
A.,Matsushit
a, R. 

2024 Brasil Objetivos: Examinar a influência de vieses 
cognitivos nos resultados de testes de alfabetização 
financeira em quatro grupos geracionais. Achados: 
Os vieses cognitivos variam por geração, afetando o 
desempenho em testes de literacia financeira e 
favorecendo os Baby Boomers. Os resultados 
propõem programas educativos personalizados para 
cada faixa etária. 
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 Título Autor(es) Ano País Objetivos e Achados 

6 Knowledge or 
personality: 
behavioral 
finance and 
cognitive biases 

Gupta, C. 2022 Índia Objetivos: Analisar se conhecimento ou 
personalidade prediz o comportamento. Achados: 
Os resultados demonstram a predominância das 
medidas de conhecimento e táticas sobre as medidas 
relacionadas à personalidade na predição de nove 
variáveis dependentes diferentes: desempenho do 
investimento,vieses cognitivos do investidor e 
atividade de investimento em portfólio.  

7 Exploring 
psychological 
mechanisms 
behind 
consumption 
patterns 

Liu, 
Y.,Akylbeko
va, 
N.,Abdykad
yrov, K. 

2025 Quirguistão Objetivos:  Investigar os mecanismos psicológicos 
que impulsionam os padrões de consumo e seu 
impacto subsequente na expansão econômica 
regional.  Achados: A alfabetização financeira 
previu positivamente as compras planejadas e o 
consumo verde, enquanto influenciou 
negativamente as compras por impulso. Os vieses 
cognitivos mediaram significativamente a relação 
entre alfabetização financeira e comportamentos de 
consumo, explicando 31,4% dos efeitos indiretos. 
Além disso, a tomada de decisão racional e a 
redução da impulsividade proporcionadas pela 
alfabetização digital mediaram o impacto dessas 
associações.  

8 Experiencing 
investment 
scams in the 
Philippines: an 
interpretative 
phenomenologic
al analysis of 
victims’ 
financial 
decision-making 

Cuadra, 
J.M., 
Mandras, 
Y.S., Raya, 
M.R., 
Lopez, 
R.P., 
Rodrigue, 
J.G.E. 

2025 Filipinas Objetivos: investigar como indivíduos que foram 
vítimas de golpes de investimento percebem suas 
decisões financeiras com foco nos mecanismos 
psicológicos e sociais que contribuem para sua 
vulnerabilidade. Achados: Vieses cognitivos como 
excesso de confiança, ancoragem e viés de 
confirmação, juntamente com respostas emocionais 
como esperança, entusiasmo e arrependimento, 
prejudicaram o julgamento de risco. Mecanismos 
sociais, incluindo viés de afinidade e 
comportamento de manada, reduziram ainda mais o 
ceticismo. A educação financeira foi reconhecida, 
mas considerada insuficiente sem a conscientização 
comportamental.  

9 Impact of 
inflated 
perceptions of 
financial literacy 
on financial 
decision making 

Balasubram
nian, B., 
Sargent, 
C.S. 

2020 EUA Objetivos: Analisar como percepções infladas de 
literacia financeira afetam a tomada de decisão. 
Achados: Indivíduos com percepções infladas de 
literacia são mais propensos a atrasar pagamentos 
de hipotecas, receber chamadas de cobrança, utilizar 
dívidas informais e apresentar comportamentos 
bancários precários.  
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 Título Autor(es) Ano País Objetivos e Achados 

10 Unraveling 
Investor 
Behavior: The 
Role of 
Hyperbolic 
Discounting in 
Panic Selling 
Behavior on the 
Global COVID-
19 Financial 
Crisis 

Lal, S., 
Nguyen, 
T.X.T., 
Bawalle, 
A.A., Khan, 
M.S.R., 
Kadoya, Y. 

2024 Japão Objetivos: Investigar a relação empírica entre o 
desconto hiperbólico (impulsividade por 
recompensas imediatas) e o comportamento de 
venda por pânico entre investidores ativos durante a 
crise financeira da COVID-19. Achados:  O 
desconto hiperbólico é o principal gatilho para a 
venda por pânico, impulsionada pela aversão à 
perda imediata. Gênero masculino, baixa 
escolaridade, excesso de confiança e falta de 
literacia financeira elevam a propensão a decisões 
impulsivas, reforçando a necessidade de educação 
financeira e aconselhamento profissional em crises. 

11 The influence of 
psychological 
factors on 
investment 
decision-
making: 
Psychological 
features of 
economic 
relations 
formation 

Spytska, L. 2024 Ucrânia Objetivos: analisar a influência de fatores 
psicológicos no processo de tomada de decisão de 
investimento, que molda o comportamento 
econômico dos investidores na Ucrânia. Achados: 
Medo e ganância são os principais motores de 
irracionalidade. Vieses de excesso de confiança e 
confirmação levam à superestimação de ganhos e ao 
desprezo por dados contraditórios, enquanto a 
influência social favorece o comportamento de 
manada. Concluiu-se que a literacia financeira é o 
principal moderador, reduzindo a vulnerabilidade a 
essas distorções emocionais e cognitivas. 

12 Measuring 
costly 
behavioral bias 
factors in 
portfolio 
management: a 
review 

Gorzon, D., 
Bormann, 
M., von 
Nitzsch, R. 

2024 Alemanha Objetivos: fornecer uma visão estruturada da 
literatura atual sobre vieses comportamentais e as 
suas formas de medição, visando o 
desenvolvimento de um modelo de fatores 
comportamentais. Achados: Os resultados 
destacam oito fatores críticos: efeito disposição, 
subdiversificação, vieses doméstico e local, 
preferência por ações de loteria, perseguição de 
tendências, excesso de negociação e agrupamento 
de ordens. Essas variáveis são identificadas como as 
mais prejudiciais ao portfólio e as mais eficazes para 
mensurar a irracionalidade financeira. 

13 How learning 
about 
behavioural 
biases can 
improve 
financial 
literacy? 

Pitthan, F., 
De Witte, K. 

2025 Bélgica Objetivos: testar uma nova estrutura teórica: um 
mecanismo de educação financeira mediado pelo 
comportamento para melhorar a literacia financeira 
não apenas de forma direta, mas também indireta, 
aumentando a conscientização sobre os vieses 
comportamentais.  Achados: A inclusão de 
componentes comportamentais no ensino financeiro 
é mais eficaz do que o modelo tradicional. A 
intervenção elevou a literacia financeira e reduziu o 
viés de miopia entre os estudantes. A análise de 
mediação causal provou que o sucesso do curso 
ocorreu não apenas pelo ensino técnico, mas porque 
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os alunos se tornaram mais conscientes de seus 
próprios vieses cognitivos, um efeito que não foi 
observado nos cursos de educação financeira 
convencionais. 

14 Analysis of the 
transformation 
of demand 
willingness for 
housing reverse 
mortgages in 
China based on a 
scenario 
simulation 
experiment 

Han, W., 
Zhang, B. 

2024 China Objetivos: investigar empiricamente a 
probabilidade de alterar a "disposição de demanda" 
por uma Hipoteca Reversa (HRM) por meio de um 
experimento de simulação de cenário focado na 
divulgação de informações relacionadas ao produto.  
Achados: Os principais achados do estudo indicam 
que o viés cognitivo e a baixa literacia financeira 
são as maiores barreiras para a adoção de HRMs na 
China. 

15 When more is 
less in financial 
decision-
making: 
financial literacy 
magnifies 
framing effects 

Moreira 
Costa, V., 
De Sá 
Teixeira, 
N.A., 
Cordeiro 
Santos, A., 
Santos, E. 

2021 Portugal Objetivos: diferenciar o impacto da numeracia 
(habilidade matemática) e da literacia financeira 
(conhecimento de conceitos financeiros) na 
qualidade da tomada de decisão.  Achados: 
enquanto a numeracia promove escolhas alinhadas 
à racionalidade econômica, a literacia financeira 
pode ser contraproducente, chegando a amplificar 
vieses como a aversão à perda e o efeito de 
enquadramento. Os dados sugerem que o 
conhecimento financeiro técnico, sem a habilidade 
analítica dos números, pode reforçar heurísticas 
intuitivas em vez de eliminá-las, desafiando a 
premissa de que mais educação financeira leva a 
decisões melhores. 

16 The Role of 
Financial 
Literacy on 
Investment 
Decisions in 
Supporting 
Agricultural 
Development: 
What is the 
Future Agenda? 

Murini, 
Mas’ud, A., 
Sujono, 
Sukotjo, E. 

2025 Indonésia Objetivos: investigar o papel da literacia financeira 
na moldagem das decisões de investimento dos 
agricultores. Achados: o conhecimento técnico 
molda o desenvolvimento dos negócios no campo, 
focando em quatro pilares: determinantes do 
investimento, formação da literacia no agronegócio, 
finanças das famílias rurais e o impacto de vieses 
cognitivos e emocionais. Conclui-se que a 
intervenção governamental via infraestrutura e 
tecnologia é primordial para mitigar barreiras 
comportamentais e fortalecer a gestão financeira 
agrícola. 
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17 Idiosyncrasies 
of biased 
investment 
choices in a 
culturally 
diverse context 

Hayrapetyan
, D., 
Heboyan, A 

2025 Armênia Objetivos: determinar o impacto de fatores 
pessoais e cognitivos, bem como as diferenças 
estilísticas na tomada de decisão, sobre as decisões 
de investimento em diversos contextos culturais, e 
suas conexões com vieses cognitivos e heurísticas.  
Achados: o conhecimento e o componente 
epistêmico funcionam como um regulador 
comportamental, com a literacia financeira como 
um determinante central nos padrões de 
investimento, determinando a tolerância à incerteza 
e o comportamento de aversão ao risco.  

18 Navigating 
investment 
challenges: 
financial literacy 
and digital 
advisory 
services in 
countering 
behavioural 
biases 

Maheshwari, 
H., 
Samantaray, 
A.K. 

2025 India Objetivos:  investigar como o efeito disposição e o 
viés de manada levam a decisões irracionais, 
analisando o papel da literacia financeira e da IA 
como mitigadores. Achados: o conhecimento 
financeiro atua como um regulador 
comportamental, enquanto as consultorias digitais 
funcionam como um nudge, moderando a influência 
desses vieses e promovendo escolhas de 
investimento mais lógicas e equilibradas. 

19 Socio-
Demographics 
Determinants of 
Financial 
Literacy: 
Evidence from 
Sivagangai 
District 

Sudarsan, 
H., Alamelu, 
K., Karthick, 
A. 

2025 India Objetivos: examinar as disparidades de literacia 
financeira entre populações rurais e urbanas no 
distrito de Sivagangai (Índia), utilizando as bases da 
economia comportamental e da teoria da 
aprendizagem social. Achados: abismo digital e de 
conscientização entre o meio urbano (92% de 
acesso bancário) e o rural (78%), com a maior 
lacuna no uso de internet banking (88% vs. 39%). 
As barreiras rurais incluem baixa escolaridade, falta 
de literacia digital e traços culturais, que amplificam 
vieses cognitivos e assimetrias de informação. 
Contudo, intervenções educativas direcionadas 
provaram-se eficazes para reduzir essas 
disparidades. 

20 Motivation, 
cognition, and 
capacity: How 
income risk 
shapes 
retirement 
saving in an 
aging society 

Hu, Z., 
Zhang, D., 
Xiong, X. 

2025 China Objetivos: examinar como o risco de renda 
influencia o comportamento de poupança para a 
aposentadoria na China, em um cenário de 
envelhecimento populacional acelerado. Achados: 
a percepção de incerteza financeira futura aumenta 
o montante poupado, especialmente entre residentes 
urbanos e mais velhos. Entretanto, a baixa literacia 
financeira e os vieses cognitivos atuam como 
barreiras, impedindo que a preocupação com o risco 
se transforme em ações concretas, especialmente 
entre jovens e populações rurais que possuem 
menor autonomia e acesso financeiro. 
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21 Strategic 
Financial 
Decision-
Making Among 
Young 
Indonesian 
Investors: A 
Behavioral 
Perspective on 
Cryptocurrency 
Reinvestment 

Chandra, R., 
Antonio, F., 
Kaluge, L. 

2025 Indonesia Objetivos:  investigar os fatores comportamentais 
que moldam a intenção de reinvestir em 
criptomoedas entre jovens investidores em Jacarta, 
Indonésia. Achados: a intenção de reinvestir em 
criptomoedas entre jovens é movida mais por 
fatores emocionais do que por avaliações racionais. 
O sentimento positivo e a crença de controle são os 
principais impulsionadores, superando a influência 
da literacia financeira e de influenciadores. Além 
disso, a percepção de avanço tecnológico atua como 
moderador, aumentando a confiança do investidor 
em suas decisões e reduzindo a dependência de 
impulsos emocionais imediatos, destacando o papel 
dos vieses cognitivos em mercados digitais voláteis. 

22 Impact of 
Psychological 
factors on 
investment 
decisions in 
Nepalese Share 
Market: a 
Mediating Role 
of Financial 
Literacy 
 

Subedi, 
D.P., 
Bhandari, 
D.R. 

2024 Nepal Objetivos: examinar a influência de fatores 
psicológicos nas decisões de investimento no 
mercado de ações do Nepal, enfatizando o papel 
mediador da literacia financeira. Achados: fatores 
psicológicos e o comportamento de manada 
influenciam significativamente as decisões no 
mercado de ações do Nepal. A literacia financeira 
atua como mediadora capacitando os investidores a 
mitigar vieses cognitivos e a transformar impulsos 
emocionais em escolhas mais racionais e 
informadas. Concluiu-se que um maior 
conhecimento técnico aumenta a confiança e a 
resiliência dos investidores em economias em 
desenvolvimento. 

23 Effect of Regret 
Aversion and 
Information 
Cascade on 
Investment 
Decisions in the 
Real Estate 
Sector: The 
Mediating Role 
of Risk 
Perception and 
the Moderating 
Effect of 
Financial 
Literacy 

Wangzhou, 
K., Khan, 
M., 
Hussain, S., 
Ishfaq, M., 
Farooqi, R. 

2021 China Objetivos: avaliar os efeitos da aversão ao 
arrependimento e da cascata de informações nas 
decisões de investimento, considerando o papel 
moderador da literacia financeira e o efeito 
mediador da percepção de risco no setor imobiliário 
de países em desenvolvimento. Achados: a literacia 
financeira atua como um moderador que reduz o 
impacto negativo de vieses como a aversão ao 
arrependimento e a cascata de informações no setor 
imobiliário. A percepção de risco funciona como 
uma variável mediadora, conectando esses impulsos 
psicológicos à tomada de decisão final. Assim, 
investidores mais instruídos neutralizam 
comportamentos irracionais e avaliam melhor os 
riscos em economias em desenvolvimento. 
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24 Empower the 
consumer! 
energy-related 
financial 
literacy and its 
implications for 
economic 
decision 
making 

Economics 
of Energy 
and 
Environme
ntal Policy 

2021 Países 
Baixos 

Objetivos: investigar como a literacia financeira 
relacionada à energia influencia a adoção de bens 
duráveis eficientes em três países europeus. 
Achados: o conhecimento limitado sobre custos e a 
dificuldade em realizar cálculos de otimização 
impedem a economia residencial de energia. O 
estudo conclui que promover educação financeira 
específica é essencial para aumentar a adesão a 
tecnologias sustentáveis e evitar perdas de bem-
estar. 

25 Exploring the 
relationship 
between 
investors' 
financial 
literacy and 
advisor use with 
securities-based 
loans 

Sommer, 
M., Todd, 
T.M., Lim, 
H. 

2023 EUA Objetivos:  investigar por que investidores utilizam 
dívidas caras em vez de opções mais vantajosas, 
como empréstimos baseados em títulos. Achados:  
o conhecimento objetivo, e não a autoconfiança, é o 
fator determinante para a escolha de produtos de 
crédito ideais. Além disso, o estudo destaca que o 
auxílio de consultores financeiros é fundamental 
para reduzir a racionalidade limitada e otimizar as 
decisões de endividamento. 

26 Applying 
principle-based 
guidelines to a 
complex 
transaction: 
exploring 
management 
judgement and 
decision-
making 

Brink, S., 
Steenkamp, 
G., 
Odendaal, 
A. 

2025 África do 
Sul 

Objetivos: explorar o processamento de 
informações pela gestão, bem como a aplicação de 
julgamento e tomada de decisão ao lidar com a 
contabilização de uma transação complexa 
utilizando diretrizes baseadas em princípios. 
Achados: a tomada de decisão na contabilidade de 
transações complexas oscila entre a racionalidade e 
a racionalidade limitada. Enquanto gestores 
reflexivos utilizam o ceticismo profissional para 
decisões racionais, outros agem de forma impulsiva, 
permitindo que vieses de familiaridade e ancoragem 
distorçam seu julgamento. O estudo conclui que o 
trabalho em equipe e a consultoria técnica são 
importantes para neutralizar essas armadilhas 
cognitivas e garantir a aplicação imparcial das 
normas contábeis. 

27 Displaced, 
disliked and 
misunderstood: 
A systematic 
review of the 
reasons for low 
uptake of long-
term care 
insurance and 
life annuities 

Lambregts, 
T.R., Schut, 
F.T. 

2020 Países 
Baixos 

Objetivos: realizar uma revisão sistemática para 
explicar por que a adesão a seguros de longa 
duração e rendas vitalícias é tão baixa, apesar do 
envelhecimento populacional. Achados: a 
racionalidade limitada, a baixa literacia financeira e 
o desconhecimento dos riscos são barreiras críticas 
que impedem decisões informadas. Além disso, 
fatores como a dependência da segurança social e a 
seleção adversa concentram esses produtos em 
faixas de maior renda. Concluiu-se que políticas de 
educação financeira e conscientização são 
essenciais para democratizar o acesso e garantir a 
segurança financeira na velhice. 
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28 Stagnant 
Islamic banking 
market share in 
dual-banking 
system: insights 
from cognitive 
psychology 
study of 
representativen
ess and 
anchoring-
adjustment 
heuristics 

Habbe, 
A.H., Arif, 
H., Utami, 
R., 
Abdullah, 
F., Wahyuni, 
A.S. 

2025 Indonésia Objetivos:  investigar os aspectos comportamentais 
de muçulmanos indonésios que os impedem de 
migrar de bancos convencionais para bancos 
islâmicos, resultando na baixa participação de 
mercado dessa indústria no país. Achados: a 
estagnação dos bancos islâmicos é causada pelo uso 
de heurísticas (representatividade e ancoragem), 
que fazem com que os clientes ignorem informações 
racionais e sigam crenças prévias. A baixa literacia 
financeira islâmica e o medo emocional da usura 
criam barreiras que impedem a migração total, 
mesmo quando há intenção religiosa.  

Nota. Elaboração própria a partir de dados da SCOPUS. 

O mapeamento dos 28 artigos selecionados na base SCOPUS (2020-2025) revela que a 
produção científica recente não trata a literacia contábil e os vieses cognitivos como variáveis 
isoladas, mas como componentes de um ecossistema decisório complexo. A literatura mais 
recente aponta para uma mudança de paradigma: a educação financeira tradicional, focada em 
conceitos técnicos, é necessária, mas insuficiente para garantir decisões racionais, uma vez que 
o comportamento humano é mediado por mecanismos psicológicos e heurísticas. 

Um dos eixos centrais de correlação entre os estudos é o papel da alfabetização 
financeira como mitigadora de erros. Pesquisas na Alemanha (Ashfaq et al., 2024), Israel (Ilan 
& Mugerman, 2025) e Nepal (Subedi & Bhandari, 2024) reforçam que o conhecimento técnico 
permite que o indivíduo substitua a intuição por expectativas futuras e cálculos de risco, 
reduzindo a ancoragem e a impulsividade. Entretanto, surge um contraponto crítico vindo de 
Portugal (Moreira Costa et al., 2021), sugerindo que a literacia financeira pode, em certos 
casos, ser contraproducente ao amplificar o viés de enquadramento se não for acompanhada de 
habilidades numéricas analíticas. Isso indica que "saber o conceito" sem "saber processar o 
dado" pode dar ao investidor uma falsa confiança. 

A autoconfiança e a percepção inflada de conhecimento aparecem como grandes vilões 
em diversos contextos. Nos EUA (Balasubramnian & Sargent, 2020), indivíduos que acreditam 
saber mais do que realmente sabem apresentam comportamentos bancários precários, como 
atraso em hipotecas. Essa distorção de percepção também é o que torna investidores vulneráveis 
a golpes nas Filipinas (Cuadra et al., 2025) e à venda por pânico em crises globais (Lal et al., 
2024), onde o desconto hiperbólico (a busca por gratificação ou segurança imediata) anula 
planejamentos de longo prazo.  

Outro ponto de convergência importante é a influência do meio social e das heurísticas 
de manada. Em mercados emergentes como Bangladesh, Indonésia e Índia, o comportamento 
de manada é um mediador crítico que explica por que, mesmo em ambientes digitais avançados 
(como o de criptomoedas), as decisões ainda são movidas por emoções e sentimentos positivos 
em vez de análises fundamentistas. A tecnologia, no entanto, começa a ser vista como parte da 
solução: o uso de IA e consultorias digitais (Maheshwari & Samantaray, 2025) surge como um 
"nudge" moderno, capaz de filtrar esses ruídos emocionais e guiar o investidor para escolhas 
mais equilibradas.  

No que tange ao ciclo de vida e demografia, os artigos revelam que os obstáculos 
mudam com a idade e a localização. Enquanto os jovens sofrem mais com a impulsividade e o 
apelo tecnológico das criptomoedas, os idosos e residentes rurais (especialmente na China e na 
Índia) enfrentam barreiras de acesso e literacia digital que os impedem de adotar produtos 
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essenciais, como seguros de longa duração ou hipotecas reversas. A pesquisa brasileira (Da 
Silva et al., 2024) corrobora essa visão ao demonstrar que os vieses variam por geração, 
exigindo programas educativos personalizados.  

Por fim, a tendência pedagógica mais forte para o futuro, destacada pelo estudo na 
Bélgica (Pitthan & De Witte, 2025), é a inclusão da consciência comportamental no ensino 
financeiro. Os dados sugerem que o maior ganho de racionalidade ocorre não quando o aluno 
aprende a calcular juros, mas quando ele entende como o seu próprio cérebro o engana através 
de vieses como aversão à perda, excesso de confiança e ancoragem. Em suma, a literatura 
caminha para uma visão onde a literacia financeira só é plena quando aliada ao 
autoconhecimento psicológico e ao uso estratégico de ferramentas digitais. 

 
5. CONCLUSÃO 

 
O presente estudo teve como objetivo mapear e analisar a interdependência entre a 

Literacia Contábil, a Racionalidade Limitada e o processo de tomada de decisão. A análise 
bibliométrica de 28 publicações indexadas na base SCOPUS, compreendendo o período de 
2020 a 2025, permitiu extrair considerações importantes sobre o estado da arte e as trajetórias 
de pesquisa desse campo de estudo.   

Primeiramente, a literatura consolidada demonstrou de forma enfática que a literacia 
contábil e financeira não opera como um escudo absoluto contra a irracionalidade decisória. 
Operando sob as restrições inerentes à racionalidade limitada, o indivíduo recorre 
inevitavelmente a heurísticas. Ficou evidente que o conhecimento técnico atua primordialmente 
como um mecanismo de mitigação, reduzindo a vulnerabilidade a vieses como a ancoragem, o 
excesso de confiança e o comportamento de manada. Contudo, achados na literatura apontaram 
que o conhecimento isolado, quando desprovido de capacidade analítica profunda ou de 
autoconscientização comportamental, pode, paradoxalmente, amplificar falhas de julgamento, 
como o efeito de enquadramento. 

Em segundo lugar, a análise evidenciou um pico de publicações em 2025. A liderança 
de nações como China, Alemanha e Estados Unidos, ladeadas por economias emergentes como 
Índia, Indonésia e Países Baixos, atesta que o impacto dos vieses cognitivos na interpretação de 
dados contábeis é um desafio global e transcultural. A pesquisa revelou que a complexidade do 
ambiente, desde mercados acionários hiperdigitalizados até o ecossistema financeiro rural, 
exige graus distintos de letramento para a formulação de decisões assertivas. 

Adicionalmente, os resultados mostraram que as limitações no processamento da 
informação contábil são veementes mediadas por fatores geracionais, emocionais e 
demográficos. Grupos geracionais distintos processam o risco e a incerteza de maneiras 
diferentes, o que invalida a adoção de modelos padronizados para a educação financeira. 

Por fim, concluiu-se que o aprimoramento da tomada de decisão gerencial e de 
investimentos no cenário contemporâneo exige uma mudança de paradigma educacional. O 
ensino da contabilidade e das finanças deve transcender a memorização de métricas e fórmulas, 
integrando a conscientização psicológica. Reconhecer a própria vulnerabilidade cognitiva 
tornou-se tão essencial quanto a proficiência técnica na interpretação de relatórios financeiros. 
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